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‘ ‘Educai  as  crianças  e não será preciso punir  os 

ho mens.’ ’ (Pitágoras). 
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RESUMO 

 

Est a pesquisa bi bli ográfica busca de monstrar  ‘ ‘a i mportânci a do bri ncar  na educação 

infantil’ ’.  Tal  abor dagem se  i mpõe vi st o a ação de bri ncar  ser  funda ment al  para o 

desenvol vi ment o das  habili dades  no decorrer  da i nfância,  perí odo est e, e m que a  cri ança 

consegue est abel ecer  relações  co m o mundo e m que el a vi ve,  i nt eragi ndo co m el e e 

interpretando-o.  O obj etivo pri nci pal  é salient ar a  i mport ânci a da pr opost a pedagógi ca da 

Educação I nfantil  possibilitar  experiênci as  co m o bri ncar  e m t oda a  pri meira et apa da 

Educação Bási ca.  A brincadeira é u m el e ment o pri mor di al  para a aprendi zage m,  é a  partir 

del a que a  criança est abel ece os  si gnificados,  desenvol vendo o pensament o si mbóli co.  A 

bri ncadeira não deve ser  vi sta soment e co mo di versão e l azer,  el a é  t a mbém u m ri co el e ment o 

para a construção da i denti dade i nfantil  devendo ser  esti mul ada no espaço escol ar,  pois  a 

mes ma  pr oporci ona o desenvol vi ment o i nt egral  da cri ança,  da aut ono mi a,  soci alização, 

concentração,  criati vi dade,  percepção de regras,  possi bili dades  de escolhas,  resol ução de 

sit uações probl e mas, i magi nação, entre outros.  

 

 

 Pal avras-chave: Bri ncar. Desenvol ver. Educação i nfantil. Pensa ment o Simbóli co.   
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ABSTRACT 

 

 

Thi s  article i s  published i n English.  Such an approach i s  applied t o a pl ay-acti ng 

bei ng f undament al  t o t he devel opment  of  t he non-chil d-like skills  i n t he l ater  peri od,  i n whi ch 

the chil d i s  abl e t o est ablish rel ati onshi ps  wit h t he worl d i n whi ch he li ves,  i nt eracti ng wit h 

and i nt erpreti ng it.  The mai n obj ective i s  t o eval uat e t he i mport ance of  t he pedagogi cal  

educati on of  Chil dhood educati on t o enabl e t he experi ences  wit h t he f irst  st age of  Basi c 

Educati on.  Pl ayi ng i s  a pri mordi al  el ement  f or  l earni ng,  from a chil d t hat means,  devel opi ng 

symbolic t hi nki ng.  Pl aying i s  not  onl y t o be seen as  f un and l eisure,  it  i s  al so a ri ch el e ment 

for  t he constructi on of  t he chil d' s i dentity,  soci alizati on,  concentrati on,  creativity,  Percepti on 

of rul es, possi bilities of choi ces, probl em solvi ng probl ems, i magi nati on, among ot hers.  

 

Key words: Pl ay. Devel op. Chil d educati on. Sy mbolic Thi nki ng.  
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1 I NTRODUÇÃO 

 

 A present e pesquisa bibli ográfica t e m co mo obj eti vo i nvesti gar  a i mport ânci a do 

bri ncar  na Educação I nfantil  uma  vez que múlti plas  pot enci alidades  podem ser  desenvol vi das 

a partir  dest a ação.  O ato de bri ncar  possi bilita o pr ocesso de aprendi zage m da cri ança,  poi s 

facilita a construção da reflexão,  da aut onomi a e da criati vi dade,  est abel ecendo,  dest a f or ma, 

u ma  rel ação estreita entre a bri ncadeira e a  realidade.  Bri ncar  é  u ma  i mport ante f or ma  de 

comuni cação, é por mei o deste at o que a criança pode reproduzir o seu cotidi ano.  

 É necessári o consci entizar  os  pais,  educadores  e soci edade e m geral  sobre a 

bri ncadeira fazer  parte de u ma  aprendi zage m prazerosa não sendo so ment e l azer,  mas  si m,  u m 

at o de aprendi zage m.  

 Dessa maneira pret ende-se al cançar  o obj eti vo analisando no segundo capít ul o onde 

busca abor dar  a i mport ânci a do bri ncar  no espaço escol ar  para o pl eno desenvol vi ment o do 

educando.  São quest ões  relevant es  para o ensi no at ual,  pois  as  cri anças  desde muit o cedo se 

envol ve m co m o mundo da  t ecnol ogi a se di stanci ando das  bri ncadeiras  nat urais.  O t erceiro 

capít ul o tratará como deve ser  el aborado o â mbito escol ar  para receber  os al unos  e  ali  el es  se 

sente m a vont ade com prazer de per manecer no espaço.  

O quart o capít ul o sobre o perfil  do educador  como medi ador  no pr ocesso do bri ncar 

conduzi ndo o al uno a um ensi no mai s  i nt eressant e e mai s  si gnificati vo.  O educador  deve t er 

u ma  boa i nt eração co m o educando e  fazer  que o mes mo se si nt a seguro na sua presença, 

dando abert ura para que el e possa desenvol ver seu conheci ment o.  

No qui nt o capít ul o há o dest aque sobre a i mport ânci a das  bri ncadeiras  no 

desenvol vi ment o do pensa ment o si mbólico.  O br incar  é nat ural  na vi da das  crianças.  Nest e 

perí odo de si mbolis mo a  criança aprende a  i nt erpret ar  o mundo e m sua volta,  desenvol vendo a 

sua criati vi dade e i maginação.  E por  últi mo mostrará os  quatro pilares  e  at o de bri ncar  se 

transfor mar uma ferra ment a eficaz onde a criança aprende e desenvol ve brincando.  

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

2 O BRI NCAR NO ÂMBI TO ESCOLAR 

 

      Na  soci edade e m que vi ve mos  os  pais  t ão pouco t e mpo t ê m para bri ncar  co m seus 

fil hos  e hoj e não se pode bri ncar  na r ua co mo anti ga ment e.  Os  pais  acaba m supri ndo essas 

faltas  t ent ando di strair  a criança co m el etrôni cos:  cel ul ar,  t v,  t abl et  ví deo ga me,  entre outros. 

A escol a de Educação Infantil acaba sendo a encarregada de resgat ar as bri ncadeiras nat urais. 

 A Educação I nfantil  é a  pri meira et apa da educação bási ca onde a criança não precisa 

de muit o,  apenas  de cui dado,  cari nho e  esti mul ação para seus  desenvol viment os  i ndi vi duais  e 

soci ais.  Através  das  brincadeiras  a criança se diverte e ao mes mo t e mpo desenvol ve suas 

habili dades. 

  

Para  que  a  prática  da  bri ncadeira  se  t orne  u ma  r eali dade  na  escol a,  é  pr eciso 

mudar  a  vi são dos  est abel eciment os  a  r espeit o dessa  ação e  a  maneira  co mo 

ent ende m o  currícul o.  Isso de manda  u ma  t ransfor mação que  necessita  de 

u m cor po docent e  capacitado adequada ment e  i nstruí do para  refletir  e  alt erar 

suas  práticas.  Envol ve,  para  t ant o,  u ma  mudança  de  post ura  e  di sposi ção 

para muit o trabal ho. ( CARNEI RO; DODGE, 2007, p. 91). 

 

 

A bri ncadeira no cont exto pedagógi co ve m au ment ando seu val or,  dei xando de  ser  u m 

si mpl es  di verti ment o e passando a  ser  u ma  li gação entre a i nfância e a  vida adult a.  Isso se 

deve ao fat o de que as  brincadeiras  traze m grandes  benefíci os  refleti ndo diret a ment e na  sua 

for ma  de pensar  e  agir.  A mai or  dificul dade das  escol as  não é  col ocar  e m prática a bri ncadeira 

como pr opost a pedagógica e si m fazer  co m que a soci edade ent enda a  import ânci a del a na 

Educação Infantil. 

De  acor do co m o Referenci al  Curricul ar  Naci onal  da Educação I nfantil  ( BRASI L, 

1998, v. 01, p. 23): 
 

Educar  si gnifica,  port ant o,  propi ci ar  sit uações  de  cui dado,  bri ncadeiras  e 

aprendi zage m ori ent adas  de  f or ma  i nt egrada  e  que  possa m contri buir  para  o 

desenvol vi ment o das  capaci dades  i nfantis  de  r el ação i nt erpessoal  de  ser  e 

est ar  co m os  outros  e m u ma  atitude  bási ca  de  aceitação,  respeit o e  confi ança, 

e  o  acesso,  pel as  cri anças  aos  conheci ment os  mai s  a mpl os  da  reali dade  soci al 

e cult ural. 
 

 

 Quando a  escol a adot ada as  bri ncadeiras  e  os  j ogos  co mo met odol ogi a possi bilita m os 

al unos a se desenvol ver de uma for ma espont ânea e nat ural.  

Uma  escol a que aplica uma  prática pedagógi ca almej ando o cresci ment o e preparação 

das  habili dades  dos  al unos  é  constit uí da co mo um espaço esti mul ador  que col oca e m ênf ase 

as  bri ncadeiras  como recurso de aprendi zage m,  e assi m,  preparando a criança para seu 
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desenvol vi ment o hu mano,  e consequent e ment e aj udará na f or mação cul tural  e de val ores, 

per miti ndo sua adapt ação em di versos cont ext os soci ais ( DOHME,  2003, p. 28).  

Educar  no â mbit o escol ar  não é  apenas  trans mitir conheci ment o curricul ar,  é aj udar  a 

criança a consi derar-se co m u m ser  soci al  e desenvol ver  seus  val ores,  descobrir  suas 

dificul dades  e habili dades,  propor  pr obl e mas  para que possa m ser  resol vi dos  por  el es,  assi m 

fazendo sentire m capazes e i mportant es.  

 

2. 1 A organi zação do espaço escol ar para as crianças 

 

Os  educadores  deve oferecer  a  criança u m a mbiente de quali dade que esti mul e as 

interações  soci ais da criança,  que sej a u m a mbi ent e enri quecedor  da i magi nação i nfantil, 

assegurando a  sobrevi vênci a dos  sonhos,  promovendo u ma  construção de  conheci ment os 

vi ncul ada ao prazer de viver.  

O espaço criado para a criança bri ncar  deve ser  organi zado de f or ma  co m que a  desafi e 

no ca mpo mot or,  soci al e  cogniti vo.  Deve dar-lhe oport uni dade para andar,  pul ar,  subir, 

descer,  através  de muit as t ent ati vas,  com i sso aprenderá a control ar  o pr óprio corpo.  É preciso 

que a cri ança t enha experiênci as  de sentir  os  cheiros  dos  ali ment os  preparados,  sentir  o cal or 

do sol,  o fri ozi nho do vent o,  o r uí do da chuva.  O al uno deve experi mentar  t a mbé m vári as 

text uras como, liso, áspero, duro, mol e.  

É necessári o que sej a um a mbi ent e segur o e  esti mul ador  per miti ndo que as  cri anças 

expl ore o l ocal  e se expressa m através  de curi osidades,  desej os  per mi ti ndo o cont at o co m a 

nat ureza e co m outras  crianças  de diferent es  i dades.   O mai s  i mport ant e é que a cri ança se 

si nt a segura, confortável e que tenha prazer e m estar e per manecer na i nstitui ção escolar.  

Ao or gani zar  o espaço é i mportante l e mbrar  que crianças  necessitam de um l ocal  que 

possa m chegar,  bri ncar,  aprender,  comer,  realizar  as  necessi dades  fisi ol ógi cas  e  at é mes mo 

dor mir.  

A est ética é i mport ante, poré m a  pri ori dade deve ser  a  sensação de  bem- est ar,  u m 

lugar  acol hedor  no qual,  com o decorrer  do ano l etivo,  realize m modificações  de  acor do co m 

as  necessi dades  das  crianças  e do gr upo.  O i deal é  não esquecer  que o ambi ent e est á sendo 

preparado para cri anças  e não para adult os,  port ant o requer  bast ant e caut ela no mo ment o das 

escol has ( LANDI, 2012). 

 O i deal  seria que o espaço f osse col ori do co m pouca mobília e muit os  obj et os  para 

facilitar  a aprendi zage m da cri ança,  onde sej a m aplicadas  as  ati vi dades dentro da  sal a de 

maneira com que os al unos aprenda m com segurança.  
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 O espaço da sal a é  i nteressante ser  a mpl o com bast ante cores  co m desenhos  de 

personagens,  alfabet o colori do,  t el evisão para desenhos  e músi cas,  canti nho da bel eza se mpr e 

trabal har  o aut o esti ma,  canti nho da di sci pli na pois é se mpre i mport ante t er  e m cada sal a u m,  

canti nho da l eit ura para que o pr ofessor  possa cont ar  hi st órias  e dra matiza-las  ,  l ugar  para os 

al unos  se l ocomoverem e  bri ncare m se m peri go,  t a mbé m é  preciso t er  bri nquedos 

pedagógi cos  co mo l ego,  jogos  de mont ar,  e bri nquedos  para hora da di versão co mo carri nho, 

boneca,  bol a.  O espaço do l ado de  f ora,  deve ser pri meira ment e seguro,  para que as  cri anças 

se mpre per maneça m e m segurança para que possa fazer  bri ncadeiras  de r oda,  pul ar  cor da, 

jogar  bol a,  t er  u m campo para os  al unos  correre m,  soltar  pi pa,  rolar  na gra ma,  fazer 

pi queni que,  t er  u ma  pi scina seria i deal  para ensi nar  as  cri anças  a nadare m,  e co m i sso preveni -

las  de al gumas  doenças  co mo br onquite,  si nusite e ri nite,  uma  quadra coberta onde as  cri anças 

poderia m fazer  apresentações  e t a mbé m as  festas  ,  parqui nho co m bal anço,  gangorra,  ca ma 

el ástica,  escorregador  et c.  Co m u ma  estrut ura assim,  a  escol a se t orna mai s co mpl et a podendo 

oferecer uma educação de quali dade e segurança para os al unos.  

 O espaço onde a  criança aprende é f undament al  nesse pr ocesso de  ensi no 

aprendi zage m pois  faz co m que el a se si nt a segura,  feliz e muit as  vezes ne m querer  volt ar 

para casa, com isso aprendendo cada di a mais. 

  É i mport ante que a  criança se si nt a li vre,  e gost e do a mbi ent e escol ar,  pri nci pal ment e, 

as  crianças  que est uda m no perí odo i nt egral  que passa m a  mai or  parte do di a na escol a,  el as 

precisa m t er um a mbi ente agradável e seguro para ficare m.  

 Os  pr ofessores  fi ca m r esponsáveis por  criar  ativi dade onde se expl ore be m esse 

a mbi ent e,  ati vi dades  ao ar  li vre com j unção de outras  t ur mas  para soci alização das  crianças, 

ati vi dades de aut oconheci ment o, etc. 

 Co m uma estrut ura assi m fica muit o mais fácil ensinar e aprender e m qual quer escol a,  

Bast a o pr ofessor  saber  expl orar  co m caut ela esse l ugar,  ser  criati vo,  com i sso uni ndo aul as 

boas a um l ugar maravil hoso de se estar. 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

3 PAPEL DO PROFESSOR 

 

       O pr ofessor  é  u m dos  pri nci pais  responsáveis para aj udar  a criança a descobrir  o mundo, 

convi ver com o outro, enfrentar seus medos, trabalhar suas habili dades, e ser i ndependent e.  

       O Referencial Curricul ar Naci onal da Educação Infantil ( BRASI L, 1998, v. 2, p. 30) di z: 

 

O pr ofessor  é  medi ador  entre  as  cri anças  e  os  obj et os  de  conheci ment o,  or gani zando 

e  pr opi ci ando espaços  e  sit uações  de  aprendi zagens  que  articule m os  r ecursos  e 

capaci dades  afeti vas,  e moci onais,  soci ais  e  cogniti vas  de cada  cri ança  aos  seus 

conheci ment os prévi os e ao 

s  cont eúdos  referent es  aos di ferent es  ca mpos  de  conheci ment o hu mano.  Na 

instit ui ção de  educação i nfantil  o  pr ofessor  constitui-se,  portant o,  no  parceiro mai s 

experi ent e,  por  excel ênci a,  cuj a  f unção é  pr opi ci ar  e  garantir  u m a mbi ent e  ri co, 

prazeroso,  saudável  e  não  discri mi nat óri o de  experi ências  educati vas  e  soci ais 

vari adas ( BRASI L, 1998, p. 30).  

 

 O pr ofessor  da educação i nfantil  t e m que preocupar  e m est abel ecer  u ma boa rel ação 

com seus  al unos  fazendo co m que os  mes mos  confie m,  si nt a m-se seguros e m sua  presença e 

lhes dê abert ura para que possa intervir e medi ar o conheci ment o.  

 

Ao  consi derar  as  bri ncadeiras  das  cri anças  co mo  al go  que  at rapal ha  a 

aprendi zage m,  a  escol a  co meça  a  separar  os  mo ment os  que  são para  ‘aprender’  dos 

que  são para  ‘ ‘brincar’ ’.  Porque  esses  mo ment os  precisa m ser  separados?  Por que  as 

crianças  precisa m dei xar  de  br incar  para  sere m t ransfor mados  no  adult o?  Por que  o 

adult o não pode bri ncar? ( TOLEDO,  2008, p. 12) 

 

 A gest ão deve ent ender que  a  criança ao deparar  com a  escol a na educação i nfantil 

está sai ndo de sua zona de conf ort o,  que é sua casa,  seus  bri nquedos,  sua fa mília,  suas  coisas, 

ent ão deve fazer  o possível  para que el a se si nta conf ortável  no l ocal.  Ent ão por  que não 

ensi nar bri ncando? 

Quando se observa as  escolas,  vê-se que muit os pr ofessores  pr oí be m as cri anças  de 

bri ncare m,  di ze m que não é  hora.  Para a  cri ança não existe à hora de bri ncar,  se o mes mo é 

onde se sente confortável e confiant e como se fosse eu habitat nat ural, que na verdade é.  

 Nessa et apa não se deve t er  pressa para alfabetizar  as  crianças,  sendo que há  muit as 

coisas  afeti vas  para serem desenvol vi das.  Pri meiro el as  precisa m conhecer,  convi ver  co m os 

outros,  respeitar  os  espaços,  t er  noção do mundo,  e a  bri ncadeira contri bui  muit o,  poi s  al é m de 

desenvol ver é uma ati vi dade prazerosa para a criança.  

 

Para  que  a  cri ança  si nt a-se  amada  e  t enha  desej o de  aprender,  o  pr ofessor  é  a  peça 

funda ment al  para  conduzir  e medi ar  o  pr ocesso educati vo.  Hoj e,  o  educador  que 

esti mul a,  que  bri nca  e  t rans mi te al egri a,  desperta  no  al uno o gost o pel o aprender.  O 
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profissi onal  da  educação i nfantil,  co mpr o meti do co m a  sua mi ssão de  ensi nar  dei xa 

suas marcas no convi ver, no fazer, no conhecer e no ser. ( GUSSO, 2005, p. 241) 

 

 

 O pr ofessor  deve conhecer  e co mpreender  seus  alunos  co m suas  di versi dades  e  pr opor 

a el es  u m l ocal  de prazer  e aprendi zado.  Aci ma de qual quer  coisa o pr ofessor  precisa gost ar 

do que faz. 

  Nas  Di retrizes  Curricul ares  Naci onais  para a  Educação I nfantil  ( BRASI L,  2010,  p.  38) 

di z que ‘ para cui dar  é preciso ant es  de t udo estar  co mpr ometi do co m o outro,  co m sua 

si ngul ari dade,  ser  soli dário co m suas  necessi dades,  confiando e m suas  capaci dades’.  Di sso 

depende a construção de u m ví ncul o entre que m cui da e que m é  cui dado.  O educando deve t er 

muit o cari nho,  at enção e paci ênci a com a  criança,  pois  el a est á na fase de descobert as  onde 

requer t odo um cui dado especi al. 

Deve ser  trabal hada com as  cri anças  da educação i nfantil  a aut oestima,  escol ha, 

interação,  no me,  cui dados  pessoais,  i ndependênci a,  respeit o e aut ono mi a.  Os  j ogos  e 

bri ncadeiras são mei os para trabal har esses conheci ment os.  

 

I mportant e  t a mbé m dest acar  o papel  do  pr ofessor  e m escol her  os  j ogos  e  bri ncadeiras, 

saber  aplicá-l os  na  hora  cert a,  moti var  as  cri anças  para  a  execução dos  mes mos.  É 

essenci al  na  obt enção dos  objeti vos  pr opost os  i ni cial ment e, est e  aco mpanha ment o do 

profissi onal.  Co m est es  obj etivos  t raçados,  est as  ati vi dades  t erão mel hor  di reção e 

proporci onarão mai s  li berdade  para  a  cri ança  construir  as  ideias  e  de mai s  subsí di os 

que est es instrument os lhe trarão para o seu conheci ment o (CUNHA,  1998, p. 128). 

 

Os  j ogos  e bri ncadeiras  deve m ser  criadas  e recriadas,  para que sej a m se mpr e u ma 

nova descoberta e  se mpre se transfor me m e m algo novo,  e m u ma  nova f or ma  de  bri ncar. 

 Quando a  cri ança bri nca,  se m saber  f ornece várias  i nf or mações  a seu respeit o onde o 

pr ofessor  deve prestar  a at enção para saber  onde aquel a cri ança t e m dificul dade e aj uda-l a a 

desenvol ver. 

Segundo Cunha ( 1998,  p.  128)  ‘ o pr ofessor  não deve col ocar-se à parte durant e a 

execução de j ogos  e bri ncadeiras’.  El es  se t ornarão mai s  si gnificati vos  e a cri ança aprenderá 

os  cont eúdos  de mel hor  for ma  se o pr ofessor se di spuser  a aco mpanhá-la durant e est e 

pr ocesso cogniti vo e ao mes mo te mpo de di vertiment o.  

 

3. 1 Bri ncadei ras co mo ferra ment a do professor 

  

 A i ndiferença de al guns pr ofessores  quant o à  eficáci a dos  j ogos  e bri ncadeiras  na 

construção do conheci ment o do al uno,  faz co m que perca m o mel hor  ofereci do por  est as 
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ati vi dades,  que é  a  i nteração,  a cri ati vi dade,  o descobri ment o de novos  ca mi nhos,  a 

i magi nação,  a cooperação e  at é mes mo a  co mpetitivi dade saudável.  Al é m disso,  nu m perí odo 

de vi da e m que o cor po evol ui,  ‘ ‘a criança vai  per manecer  prisi oneira nu ma  sal a de  aul a 

durant e as  mel hores  horas  do di a e u ma  f orça borbul ha co m vont ade de correr,  bri ncar,  gritar, 

agir e se expandir’ ’ ( CUNHA,  1998, p. 123). 

Jogos  e bri ncadeiras,  a maneira mai s  saudável,  di verti da para se ensi nar  as  crianças. 

Habili dades  físicas  e psicomot oras  são esti mul adas  e irão favorecer  o seu desenvol vi ment o.  

Segundo Cunha ( 1998), j ogando el a utiliza agilidade,  força,  motrici dade a mpl a e fi na, 

equilí bri o,  respiração,  esque ma  cor poral,  orientação espaci al  e t e mporal,  rit mo,  direção e 

agili dade. Tais funções se aperfeiçoa m e se desenvol ve m gradati va ment e.  

 

O l údi co t e m a  possi bilidade  de  solicitar  e  esti mul ar  a  capaci dade  de  observação da 

criança,  ati vando  sua  at enção,  concentração,  me morização,  percepção vi sual, 

percepção auditiva,  percepção  olfati va,  percepção gust ativa  e  t átil,  pensa ment os, 

raci ocí ni o,  cri ativi dade  e  i magi nação,  li nguage m,  pl anej ament o,  análise  e  sí nt ese.  

( CUNHA,  1998, p. 17). 

 

 

 As  rel ações  e i nt erações soci ais acont ece m co m li berdade e aut ono mi a, enquant o a 

criança bri nca.  Confronta m diferenças  i ndi vi duais,  habili dades  e dificul dades  que os  pr ópri os 

el e ment os  do gr upo se encarrega m de apr oveitar  e direci onar  desde que os  educadores  at ue m 

como medi adores, apresent ando os desafi os entre jogos competiti vos e cooperati vos.  

 

A i nt eração entre  os  j ogadores  é  f unda ment al.  Est es  enquant o j oga m el abora m 

estratégi as,  discut e m,  analisam erros  e  acert os,  repl anej am e  r efor mul a m ações  se m 

grandes  pressões  ou  cobranças,  u ma  vez  que  a  sit uação é  l údi ca.  Est a  é  a  gr ande 

capaci dade  do  l údi co e m apr oxi mar  as  cri anças  u mas  das  outras  e  cri ar  f ort es  ví ncul os 

afeti vos  e  t a mbé m operar  na r esol ução de  conflitos  surgidos  entre  el es.  ( DOHME,  

2003, p. 28). 

 

 

Est a li gação entre educador  e educando e  entre os  col egas  que bri nca m se t or na muit o 

saudável,  criando u m f orte ví ncul o entre est as  partes.  De  acordo co m Doh me  ( 2003,  p.  28) 

este ví ncul o aj udará no desenvol vi ment o das  brincadeiras.  As  cri anças  se auxilia m,  ensi na m 

u mas às outras, corri ge m regras, invent a m novas nor mas para o j ogo, etc.  

O papel  do pr ofessor  é cri ar  condi ções  para que as  cri anças  bri nque m,  incenti var  e 

pr opor  o que se fará para que a bri ncadeira t enha i ní ci o,  mas  se as  crianças  se desvi are m da 

ati vi dade i ni cial ment e propost a,  i st o não constit ui pr obl e ma al gum:  a li berdade de  mudar  de 

rumo durant e a  bri ncadeira é u ma  caract erística i mport ante da ati vi dade.  Cabe assi m o 

pr ofessor  or gani zar  a sala com bri nquedos  e organi za-l os  de f or ma  que possa esti mul ar  a 
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criança ao i ní ci o de uma  bri ncadeira co m uma  hi st ória,  fornecer  i nfor mações,  aj udar  e 

incenti var  mes mo quando as  crianças  não os  pede m e  dar  assistênci a àquel es  que  não entra m 

na bri ncadeira para participar.  

Ao el aborar  u ma  bri ncadeira o pr ofessor  precisa de  u ma  li nha de pensament os  para 

seguir,  obj eti vos  cl aros.  O pr ofessor  precisa se mpre avaliar  se o t rabal ho que el e execut ou f oi 

bo m ou mau,  se as  suas  ações  val era m e  se deve ou não praticá-l o nova ment e.  É na ati vi dade 

di ária que se vai  i ntroduzi ndo práticas  com bri ncadeiras  e  o pr ofessor  não deve desqualificar 

as relações vi vi das pel os al unos nos a mbi ent es educati vos. ( DOHME,  2003). 

O mat erial  é se mpre essenci al  por  a mpli ar  as  ações  possi bilitando que as  cri anças 

possa m i nt ervir  e se relaci onar  com obj et os  concret os,  t ornando o pr ocesso educati vo mai s 

pr ópri o e mai s  pr óxi mo.  ‘ ‘Este mat erial  não precisa ser  sofisticado,  mat erial  si mpl es  t a mbé m 

pode ser  be m apr oveitado,  mat erial  reci clável,  construí do pel o pr ópri o al uno’ ’  ( DOHME,  

2003, p. 30). 

O bri ncar  co mo mei o de apri mora ment o de capaci dades,  ca mi nhos  para novas 

aprendi zagens  é quest ão essencial  no mei o educaci onal.  O pr ofessor  que t e m experi ment ado 

os  resultados  dest a prática sabe o quant o a  aprendizage m das  crianças  mel hora quando e m u m 

a mbi ent e agradável,  de co mpartil ha ment o,  diverti ment o,  com al egrias  e moti vações 

adequadas a sua i dade.  
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4 CONTRI BUI ÇÕES DAS BRI NCADEI RAS NO DESENVOLVI MENTO DO 

PENSAMENTO SI MBÓLI CO 

 

O bri ncar  é nat ural  na vi da das  crianças.  Segundo ao di ci onári o Auréli o ( 2003), 

bri ncar si gnifica di vertir-se; entreter-se com al guma coisa i nfantil. 

No Referenci al  Curricular  Naci onal  para a Educação I nfantil  ( RCNEI),  refere-se ao 

bri ncar:  

Bri ncar  é  u ma  das  ati vi dades  funda ment ais  para  o  desenvolvi ment o da  i denti dade  e 

da  aut ono mi a.  O f at o de  as  crianças,  desde  muit o cedo poder  se  co muni car  por  mei o 

de  gest os,  sons  e  mai s  t arde  r epresent ar  det er mi nado na  brincadeira  faz  co m que  el a 

desenvol va  sua  i magi nação.  Nas  bri ncadeiras  as  cri anças  pode m desenvol ver 

al gu mas  capaci dades  i mportant es,  t ais  co mo  a  at enção,  a  i mit ação,  a  me móri a,  a 

i magi nação. ( BRASI L, 1998, v. 2, p. 22) 

 

Bri ncar  é  u ma  ati vi dade extre ma ment e pr oduti va e pr oporci ona a cri ança a passar  por 

todas as fases de seu desenvol vi ment o de uma forma mai s prazerosa e espont ânea.  

Jean Pi aget  (2003,  p.  29),  e m seu li vro Seis  Est udos  de Psi col ogi a post ul a que o 

desenvol vi ment o cognitivo passa por  quatro est ági os:  O pri meiro est ági o é  o sensóri o- mot or 

de zero a dois  anos.  Nele,  a criança descobre o mundo através  dos  sentidos:  t at o,  pal adar, 

vi são, audi ção e olfat o.  

 O segundo é  o est ági o pré-operat óri o de dois a  seis  anos.  É quando a  cri ança 

desenvol ve a capaci dade si mbólica.  

No est ági o operat óri o-concret o de set e a  dez anos,  a criança passa a usar  a l ógi ca e  o 

raci ocí ni o de modo corret o,  poré m ai nda não sabe explicar  t odos  os  passos  que dá  para 

resol ver um probl e ma prático.  

O últi mo est ági o é o operat óri o f or mal,  dos  11 ou 12 anos  e m di ant e.  Nel e o 

pensa ment o j á não depende t ant o da percepção ou do manusei o de obj et os  concret os.  A l ógi ca 

do adol escent e per mit e que ele reflita sobre as coisas se m enxergá-las concreta ment e.  

         Na  fase pré-operatóri o,  quando co meça a aparecer  as  bri ncadeiras  si mbóli cas,  o 

i magi nári o das  crianças  são as  reali dades  vi venci adas.  Ist o é,  co meça a usar sí mbol os  ment ais, 

i magens  ou pal avras;  a represent ar  obj et os  que não est ão presentes;  e a  ant eci par 

acont eci ment os fut uros na qual bri nca de i mitar tudo ao seu redor.  

 

A cri ança  desenvol ve-se  pela  experi ênci a  soci al,  nas  i nterações  que  est abel ece, 

desde  cedo,  co m a  experi ênci a  sóci o-hist órica  dos  adultos  e  do  mundo por  el es 

criado.  Dessa  f or ma,  a  bri ncadeira  é  u ma  ati vi dade  hu mana  na  qual  as  cri anças  são 

introduzi das  constitui ndo-se  em u m modo  de  assi mil ar  e  r ecriar  a  experi ência  sóci o-

cult ural dos adult os. ( WAJ SKOP, 2001, p. 25) 
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É através  das  bri ncadeiras  si mbólicas  que as  crianças  reflete m a  soci edade e m que 

estão i nseri das  codificando suas  experiênci as.  Bast a observar  e ver  princi pal ment e  nas 

bri ncadeiras  de faz de cont a,  que a criança t e m as  mes mas  atit udes  que a sua mãe,  ou de  que m 

seja o papel  que est á fazendo,  e quando envol ve m al gumas  pr ofissões  el as  recri a m o que 

vee m e  o que ouve m e  o que sent e m.  Ao bri ncar  e cri ar  u ma  sit uação imagi nária,  a cri ança 

assume  diferent es  papéis:  el a pode se t ornar  u m adult o,  outra criança,  um ani mal  ou u m her ói 

televisi vo, mudar seu comport a ment o e agir como se fosse outra pessoa.  

     Para Cunha (2007, p. 23): 

 

Às  vezes,  o  f az-de-cont a  não i mit a  a  r eali dade,  mas  ao  cont rári o,  é  u m mei o de  sair 

del a,  u m j eit o de  assumir  u m novo  est ado de  espírito,  co mo,  por  exe mpl o,  quando  a 

criança  vest e  u ma  f ant asi a  de  pal haço e  vai  para  o  f ogão f azer  co mi di nha,  ou  ent ão, 

vest e  a  f ant asi a  de  f ada  e vai  correr  e  bri ncar  de  pegador.  Quando exi st e 

represent ação de  u ma  det er mi nada  sit uação,  especi al ment e  se  houver  verbali zação,  a 

i magi nação é  desafiada  pel a busca  de  sol uções  para  os  pr obl e mas  cri ados  pel a 

vi vênci a  dos  papéis  assumi dos.  As  sit uações  i magi nárias  esti mul a m a  i nt eli gênci a  e 

desenvol ve m a criativi dade.  
 

 

O f az de cont a é essencial  para a vi da e a  evol ução das  crianças  contri buindo para sua 

vi da soci al  aj udando a enfrent ar  com mai s  facili dade as  dificul dades  do mundo real. 

Bri ncando a  criança i nterage,  sej a co m al gué m ou co m al gum bri nquedo passando por 

mo ment os de prazer e conheci ment o per miti ndo-se expl orar, i mitar, criar e transfor mar idei as.  

      

O bri nquedo é  a  ati vi dade  pri nci pal  da  cri ança,  aquel a e m conexão co m a  qual 

ocorre m as  mai s  si gnificati vas mudanças  no  desenvol vi mento  psí qui co do  suj eit o e  na 

qual  se  desenvol ve m os  pr ocessos  psi col ógi cos  que  preparam o  ca mi nho  da  t ransi ção 

da  cri ança  e m di reção a  um novo  e  mai s  el evado ní vel  de  desenvol vi ment o. 

( LEONTI EV, 1998 apud CORREI A, 2011, p. 139). 

 

 

Não há dúvi das  do quanto o bri nquedo i nfl uência no desenvol vi ment o da criança.  É no 

bri nquedo que a  cri ança consegue ir  al é m do seu comport a ment o habit ual, at uando nu m ní vel 

superi or  ao que el a real ment e se encontra e por  mei o del e que a  criança se apropri a do mundo 

real, domi na conheci mentos, se relaci ona e se i ntegra cult ural ment e.  

O bri ncar  é  a  pri nci pal  ativi dade da cri ança,  pois  através  del e a mes ma  i rá desenvol ver 

sua aprendi zage m construi ndo u m paral el o co m a r eali dade que a  cerca.  Ferland ( 2006,  p.  16) 

consi dera o bri ncar  co mo a  ati vi dade pr ópria da criança,  chei a de senti do para el a,  através  da 

qual  consegue desenvol ver  suas  capaci dades  de adapt ação e de i nt eração,  conqui st ando assi m 

sua aut onomi a.  
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O bri ncar  é u ma  ati vi dade co mpl et a,  que pr oporciona u m mei o ou a mbi ente pel o qual 

a cri ança desenvol ve habili dades  cogniti vas,  sociais,  comuni cati vas,  aut ocui dado,  sol ução de 

pr obl e mas e funções sensóri o- mot oras. 

A cri ança é a  pri nci pal  agent e do seu desenvol viment o e a bri ncadeira é a ati vi dade na 

qual  a i magi nação,  fantasia e reali dade i nt eragem na  pr odução de novas  possi bili dades  de 

interpretação,  de expressão,  de ação.  É através del e que a  mes ma  constrói  as  aqui si ções 

necessárias  para seu desenvol vi ment o e aprendizado.  A aprendi zage m co meça durant e a 

infância vi abilizando os  sucessos  ou i nsucessos  do f ut uro,  os  pri meiros  anos  de u ma  cri ança 

pode m ser  det er mi nant es para u m bo m ou mau desenvol vi ment o,  refleti ndo no adult o a  qual  a 

mes ma irá se t ornar. 

Bri ncando e  j ogando a criança t erá oport unidade de desenvol ver  capaci dades 

indispensáveis  a sua f ut ura at uação pr ofissi onal,  tais  co mo:  at enção,  afeti vidade,  o hábit o de 

per manecer  concentrado e outras  habili dades  percept uai s  psi comot oras.  ‘ Brincando a  cri ança 

torna-se operati va’  ( BATLLORI,  2003,  p.  128).  Ao bri ncar,  expl ora e reflete  sobre a r eali dade 

e a cult ura na qual está i nseri da.  

  

Os  j ogos  das  cri anças  não  são  apenas  recordações  do  que  ol ha m os  adult os  fazere m, 

el as  nunca  r eproduze m de  f orma  absol uta ment e  i gual  ao  sucedi do na  r eali dade.  O que 

sucede  é  u ma  t ransfor mação criadora  do  percepci onado para a  f or mação de  u ma  nova 

reali dade  que  r esponda  às  exigênci as  e  i ncli nações  da  pr ópria  cri ança,  ou  sej a,  u ma 

rei nvenção da reali dade ( BATLLORI, 2003, p. 128).  

 

 

At ravés  da bri ncadeira,  as  crianças  ultrapassa m a reali dade,  transfor mando-a através 

da i magi nação.  Dest a f orma,  expressa m o que t eria m dificul dades  e m r ealizar  através  do uso 

de pal avras.  A bri ncadeira pot encia o desenvolvi ment o,  j á que assi m aprende a  conhecer, 

aprende a fazer, aprende a convi ver e, sobret udo, aprende a ser. 
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4  OS QUATRO PI LARES NA EDUCAÇÃO  

 

Na  at uali dade,  a di dática escol ar  deve ser  baseada no fat o de que t oda ação educati va 

tem suas  peculiari dades,  variando conf or me  as  circunst ânci as  do cont ext o e m que el a ocorre. 

Essa di dática deve est ar  conectada,  t ant o co m o aluno,  quant o co m o mundo que o cerca.  Uma 

ação di dática si gnificativa é aquel a que consegue interferir  na reali dade educati va,  per miti ndo 

u ma consistênci a pedagógi ca ( UNESCO,  1996). 

A Co mi ssão I nt ernaci onal  sobre Educação para o Sécul o XXI,  co mandada pel o 

político europeu Jacques  Del ors,  el aborou e or gani zou o rel at óri o para a  UNESCO 

( Or gani zação das  Nações  Uni das  para a Educação Ci ênci a e Cult ura)  e m que se expl ora m os 

Quatro Pilares  da Educação:  aprender  a conhecer,  aprender  a fazer,  aprender  a convi ver  e 

aprender a ser. 

A Educação deve el aborar-se por  mei o dest es  quatro aprendi zados  essenciais,  que,  ao 

longo da vi da de cada pessoa,  se t ornarão os  pilares  de seus  conheciment os.  Segundo o 

Rel at óri o da Co mi ssão da UNESCO,  aprender  a conhecer  vi sa não t ant o a aqui si ção de  u m 

repert óri o de saberes  codificados,  ‘ ‘mas  o do mí ni o dos  i nstrument os  do pr ópri o conheci ment o. 

Pode ser  consi derado si multanea ment e co mo um mei o e co mo u ma  f inali dade de  vi da 

hu mana’ ’ ( UNESCO,  1996). 

Quando se refere ao mei o de vi da hu mana,  deve-se t er  co mo met a o aprendi zado que 

per mit e a co mpreensão do mundo que r odei a para desenvol ver  as  capaci dades  de 

comuni cação.  Em r el ação à  fi nali dade da vi da hu mana,  refere-se ao prazer  de descobrir, 

conhecer  e co mpreender  o mundo a mpli ando a  autonomi a e o senso crítico sobre el e.  ‘ ‘E dado 

que as  aprendi zagens  acont ece m ao l ongo da  vi da,  o ‘ ‘aprender  a conhecer’ ’ abrange o 

incenti vo a curi osi dade i nt elect ual’ ’,  para favorecer  as  aprendi zagens  al é m do a mbi ent e 

escol ar ( UNESCO,  1996). 

A escol a  é  u m espaço de  diferent es  i nfor mações  e  vi vências  di nâ mi cas  a  cada  di a. 

Di ari a ment e,  os  al unos  e  pr ofessores  est ão expost os  a  i númeras  sit uações  que  vi sa m 

novos  conheci ment os  e  aprendi zagens  e,  pel a  co mpl exi dade  do  pr ocesso de 

aprendi zage m efeti va,  ne m se mpre  é  possí vel  t er  cert eza  de  que  o  al uno est ej a 

aprendendo, por mai s disci plinado que el e e o professor sej am.  ( DELORS, 2012). 

 

Segundo Del ours  ( 2012,  p.  39)  por  i sso,  val e a  pena f ocar  na criativi dade e  na 

quali dade das  aprendi zagens,  buscando col ocar  e m prática os  pilares da  educação nas 

pr opost as do di a a dia de sala de aul a.  

Os pilares da educação serve m para nortear a prática educati va como:  
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Co mo  ensi nar  os  al unos  a col ocare m e m prática  seus  conheci ment os?  Co mo 

cont ext ualizar  suas  aprendi zagens  e m s uas  ati vi dades  cotidi anas?  Co mo  adapt ar  o 

Ensi no às  possi bilidades  f uturas  que  são i mprevisí veis?  A i dei a  é  encontrar 

conheci ment os  e  aprendi zagens  adequadas  para  garantir  a  quali dade  e  efeti vi dade  das 

mes mas ( DELORS, 2012, p. 39).  

 

 

Desse modo,  o pr ofessor est ará contri bui ndo para a  f or mação de di scent es preparados 

para u m mundo de experiênci as  poli val entes  e dinâ mi cas.  A at uação docent e deve pret ender 

despertar  e m cada al uno o i nt eresse pel o conheci ment o,  desenvol ver sua capaci dade de 

aprender  cada vez mel hor,  aj udando- os  a a mpliar  suas  habili dades  i nt elect uais  e  cogniti vas 

que os  per mit a m construir  seu pr ópri o pensament o crítico,  despertando o prazer  pel o 

conheci ment o: 

 

Não  bast a  que  cada  u m possua  u ma  quanti dade  de  conheciment os  de  que  possa  abst er-

se  i ndefi ni da ment e.  É necessári o despert ar  o  prazer pel o descobri ment o do 

conheci ment o e  pel a  sua  co mpreensão,  construção e  r econstrução,  de  modo  que  não 

sej a  passageiro e  que  se  mant enha  através  do  t e mpo,  valori zando a  curi osi dade,  a 

aut ono mi a  e  a  at enção per manent e ment e  para  apr ofundar  e  enri quecer  os 

conheci ment os  e  adapt ar-se  ao mundo de  mudanças  no  qual  vi ve mos  ( DELORS, 

2012, p. 39). 

 

Os  pilares  consiste e m:  Aprender  a conhecer,  combi nando u ma  cul tura geral, 

suficient e ment e a mpl a,  co m a  possi bili dade de est udar,  e m pr ofundi dade,  u m nú mer o 

reduzi do de assunt os,  ou sej a:  aprender  a aprender,  para beneficiar-se das  oport uni dades 

ofereci das pel a educação ao longo da vi da.  

 Apr ender  a fazer  se defi ne co mo t er  a  capaci dade de fazer  escol has,  pensar 

critica ment e e não confiar ou depender apenas de model os existent es.  

 

Aprender  a  f azer,  a  fi m de  adquirir  não só  u ma  qualificação pr ofissi onal, 

mas,  de  u ma  maneira  mai s  abrangent e,  a  co mpet ênci a  que  t orna  a  pessoa  apt a 

a  enfrent ar  nu mer osas  sit uações  e  a  t rabal har  e m equipe.  Al é m di sso, 

aprender  a  f azer  no  â mbit o das  di versas  experi ênci as  soci ais  ou  de  t rabal ho, 

ofereci das  aos  j ovens  e  adol escent es,  sej a  espont anea ment e na  sequênci a  do 

cont ext o l ocal  ou  naci onal,  seja  f or mal ment e,  graças  ao  desenvol vi ment o do 

ensi no alternado com o trabalho ( DELORS,  2012, p. 39). 

 

 

  

 Apr ender  a convi ver  é u m pil ar  que dá suporte ao i ndi ví duo para que vi va e m 

sociedade e sai ba respeitar e ent ender e conhecer o outro: 

 

Aprender  a  convi ver,  desenvol vendo  a  co mpreensão do outro e  a  percepção  das 

interdependênci as  --  r ealizar  projet os  co muns  e  preparar-se  para  gerenci ar  conflit os  -- 

no  r espeit o pel os  val ores  do  pluralis mo,  da  co mpreensão mút ua.  No  mo ment o e m que 

os  si ste mas  educaci onais  f ormai s  t ende m a  pri vilegiar  o  acesso ao  conheci ment o,  e m 
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detri ment o das  outras  f or mas de  aprendi zage m,  é  mi st er  conceber  a  educação  co mo 

u m t odo.  Essa  perspecti va  deve  no  f ut uro i nspirar  e  ori ent ar  as  refor mas  educaci onais, 

sej a  na  el aboração dos  pr ogra mas  ou  na  defi ni ção de  novas  políticas  pedagógi cas. 

( DELORS, 2012, p. 39) 
 

  

 O quart o pilar,  aprender  a ser  refere-se ao desenvol vi ment o da capaci dade de 

aut ono mi a da pessoa:  

 

Aprender  a  ser,  para  desenvol ver,  o  mel hor  possí vel,  a  personali dade  e  est ar  e m 

condi ções  de  agir  co m u ma  capaci dade  cada  vez  mai or  de  aut ono mi a,  di scerni ment o e 

responsabilidade  pessoal.  Co m essa  fi nali dade,  a  educação  deve  l evar  e m 

consi deração t odas  as  pot enciali dades  de  cada  i ndi ví duo:  me móri a,  raci ocí ni o,  senti do 

est ético, capaci dades físicas, apti dão para comuni car-se ( DELORS, 2012, p. 39) 
 

  

O desenvol vi ment o dest es  pilares  aj uda o i ndi ví duo a  se co mpreender,  co mpreendendo 

o outro,  a co mpreender  e val orizar  o espaço no qual  se i nsere,  aprende a fazer  e apri morar 

suas  co mpet ências.  A educação é  ent endi da co mo al go que vai  muit o al é m do que se pratica, 

especi al ment e nos  países desenvol vi dos,  a saber: as  i ni ciati vas  de at ualização,  reci cl age m e 

conversão,  al é m da pr omoção pr ofissi onal,  dos  adult os.  El a deve abrir  as  possi bili dades  da 

educação para t odos,  com vári os  obj eti vos:  oferecer  u ma  segunda ou t erceira oport uni dade; 

dar respost a à sede de conheci ment o ( UNESCO,  1996).  

 

4. 1 Bri ncar e desenvol ver 

 

O at o de bri ncar  se desenvol ve e m t orno dos  quatro pilares  da educação.  No pil ar  que 

se refere a ‘ ‘aprender  a conhecer’ ’ a criança se i nt eressa pel o obj et o que bri nca e  co m 

curi osi dade e i magi nação vai  criando vári as  f ormas  para bri ncar,  várias r egras,  et c.  nest a 

expl oração i nt el ect ual  a cri ança se desenvol ve para favorecer  as  aprendi zagens  al é m do 

a mbi ent e escol ar  Aprender  a conhecer  cria possi bili dades  de est udar  um nú mer o assunt os, 

para beneficiar-se das oport uni dades ofereci das pela educação ao l ongo da vi da.  

Out ro pilar  que envol ve a  ação de  bri ncar  é  o ‘ ‘aprender  a fazer’ ’ a fi m de adquirir 

habili dades  para realizar os  j ogos  ou bri ncadeiras  conf or me  as  i ndi cações  ou mes mo usar  o 

seu poder  i magi nári o e criati vo para di versificar  as  maneiras  de aplicar  det er mi nados  j ogos. 

Al é m di sso,  a criança deve ser  i nstigada a ‘ ‘aprender  a fazer’ ’ no âmbit o das  di versas 

experiênci as  com as  bri ncadeiras  que l he são ofereci das,  sej a espont anea ment e na sequênci a 

do cont ext o l ocal ou nacional, ou for mal ment e. 
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Quando se refere ao pilar  ‘ ‘aprender  a convi ver’ ’,  desenvol vendo a  co mpreensão do 

outro e a  percepção das  i nt erdependênci as  --  realizar  pr oj et os  co muns e  preparar-se para 

gerenci ar  conflit os  --  no respeit o pel os  val ores  do pl uralis mo,  da co mpreensão mút ua,  os  j ogos 

e bri ncadeiras  col aboram bast ante para conduzir  a criança à est a soci alização.  Os  j ogos  e 

bri ncadeiras  t ê m grande pot enci alidade para aprimor ar  na criança o seu espírit o crítico,  sua 

condi ção de resol ver sit uações-probl e ma e de se rel aci onar com os outros col egui nhas.  

Apr ender  a ser  i mplica o despertar  da mel hor  f orma  possí vel,  da personalidade e est ar 

apt o para agir  co m aut ono mi a,  segurança,  discerni ment o e responsabilidade pessoal.  Co m 

essa fi nali dade,  no at o de bri ncar  deve l evar  e m consi deração t odas  as  pot enci alidades  de  cada 

indi ví duo,  co mo ati var  a me móri a,  raci ocí ni o,  senti do est ético,  capaci dades  físicas,  apti dão 

para co muni car-se,  entre outros  aspect os.  Est es  quatro pilares  são rel evant es,  pois,  enquant o a 

criança bri nca e vai  construi ndo u m mundo t odo específico,  di nâ mi co voltado para a  sua 

for mação i nt egral, ela pode partici par de maneira diret a na construção de seus conheci ment os.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 

Bri ncar  na educação infantil  é a  oport uni dade de desenvol vi ment o, as  cri anças 

experi ment a m,  desenvolve m i ndependênci a,  descobre m,  se expressa m,  além de esti mul ar  a 

curi osi dade,  a aut oconfiança e a aut onomi a pr oporci onando o desenvol vi ment o da li nguage m, 

do pensa ment o,  concentração e  at enção.  Bri ncar  é i ndispensável  à saúde física,  e moci onal  e 

intelect ual  da cri ança.  Sendo assi m é  necessári o que o espaço sej a el aborado de u ma  maneira 

atrati va e agradável  para as  crianças  pois  e m u m ambi ent e séri o,  se m esti mul ação faz co m que 

el as  perca m a  vont ade de  se co muni car,  expor  seus  senti ment os  e ideias  dei xando-as 

frustradas.  

A bri ncadeira do faz de cont a,  é a  ati vi dade lúdi ca e m que a  criança expl ora a 

i magi nação e os  recursos di sponí veis  para criar  e recriar  a reali dade,  ao mes mo t e mpo e m que 

cria m e recria m sua i dentidade.  É no at o de bri ncar  que el as  mai s  aprende m e  descobre m 

coisas novas e, nesse moment o, vão conhecendo o mundo e passa m a refletir sobre esse ele.  

A cri ança que bri nca não est á apenas  realizando uma  ati vi dade prazerosa ou co mu m a 

sua i dade,  mas  est á construi ndo alicerces  para o seu aprendi zado posteri or  garanti ndo 

benefíci os  per manent es  para sua vi da escol ar  e,  post eri or ment e,  no trabalho e  na vi da soci al.  

At ravés  do at o de bri ncar  a criança vai  aprendendo a  se rel aci onar  consigo mes ma,  co m o 

outro e com o mundo ao seu ent orno.  

O pr ofessor  é o responsável  por  compr eender  o que o al uno est á trans miti ndo e 

aprendendo nas  bri ncadeiras,  e criar  u m l aço afetivo co m o mes mo facilita u ma  i nt erferênci a 

para que possa de al guma maneira aj udá-l o.  Dessa f or ma  o pr ofessor  t e m a oport uni dade de 

auxiliar  a criança na el aboração das  bri ncadeiras  enri quecendo a  i maginação,  criati vi dade, 

aut ono mi a e a  capaci dade de descobrir  sol uções.  Essa i nt eração per mite a criança a t rocar 

experiênci as, respeitar regras, saber seus direit os assi m expandi ndo seu relaci ona ment o soci al.  

Bri ncar  j unt o reforça os  laços  afeti vos.  É u ma  manifestação do nosso a mor  à criança. 

Todas  as  crianças  gost am de  bri ncar  com os  pais,  com a  pr ofessora,  co m os  col egas.  A 

partici pação do adult o na bri ncadeira da cri ança el eva o ní vel  de i nteresse,  enri quece e 

contri bui  para o escl areciment o de dúvi das  durante o j ogo.  Ao mes mo t e mpo,  a cri ança sent e-

se presti giada e desafiada,  descobri ndo e vi vendo experiênci as  que t orna m o bri nquedo o 

recurso mai s  esti mul ant e e mai s  ri co e m aprendi zado.  É i mport ante que a escol a pr oporci one a 
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interação entre as  crianças  co m bri ncadeiras  diversificas  que atrae m que esti mul e m seu 

desenvol vi ment o de uma for ma di nâ mi ca, espont ânea e si gnificati va.  

Port ant o quando a  criança bri nca est á se preparando para o mundo compr eendendo 

como f unci ona.  A bri ncadeira é a  li gação da cri ança para a vi da adulta,  desenvol vendo o seu  

intelect ual, soci al, físico, cogniti vo e e moci onal.  
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